


Seja bem-vindo(a) à quarta fase de temas do GRECOM — 
o grupo reformista de estudo e comunhão.

Diz a Palavra de Deus: “Sem fé é impossível agradar a Deus, 
pois quem dEle se aproxima precisa crer que Ele existe e que 
recompensa aqueles que O buscam” (Hebreus 11:6).

O ato de se aproximar de Deus com fé é fundamental para 
a salvação do ser humano. É um passo tão amplo que leva-
rá o crente a uma profunda intimidade com Deus. Toman-
do como base uma ilustração usada pelo autor deste guia 
de estudos, retirada da primeira lição, segue:

Alguns jovens estudantes resolveram criar em uma das fa-
velas do Rio de Janeiro, uma pequena escola de férias, com 
o objetivo de transmitir noções de higiene e bom compor-
tamento. No primeiro dia de aula, boa parte das crianças 
chegou suja e maltrapilha, mas à medida que recebiam as 
instruções e viam o exemplo de higiene e boas maneiras 
dos jovens professores, as mudanças começaram a ocorrer. 
No segundo dia de aula, um dos professores percebeu que 
um dos meninos que sentava à sua frente e que tinha cal-
do de feijão derramado em sua camiseta, não tirava o olhar 
dele, contemplando-o de cima a baixo. No dia seguinte o 
professor ficou admirado da forma como ele se apresentou: 
Roupinha gasta, mas bem limpinha, chinelos com cores 
diferentes, mas bem clarinhos, e o que mais chamou sua 
atenção é que ele veio com banho tomado e com o cabelo 
penteado do mesmo jeito que o professor. Quando o jovem 
professor o elogiou, dizendo: “Você está muito bonito, Jor-
ginho!”, o menino respondeu: “Eu quero ser como o senhor!”

APRESENTAÇÃO



“Eu quero ser como o Senhor!” será a linguagem de todo 
aquele que conheceu a Deus de verdade. É um processo 
que nunca tem fim, mas conduz o indivíduo a novas expe-
riências e novas conquistas. “Estavam famintos e sedentos; 
suas vidas iam-se esvaindo. Na sua aflição, clamaram ao Se-
nhor, e Ele os livrou da tribulação em que se encontravam 
e os conduziu por caminho seguro a uma cidade habitada” 
(Salmos 107:4-7). É uma experiência de constante liber-
tação do “eu”, das coisas do mundo e das tristezas e de-
cepções desta vida. Cristo nos liberta de tudo isso e nos 
aproxima dEle a cada nova vitória. Nesta nova série, você 
conhecerá as ferramentas que o prepararão para os desa-
fios da vida. Somente uma entrega perfeita de sua vida a 
Cristo poderá ajudá-lo a usar de modo efetivo todas essas 
ferramentas. Só assim você poderá vencer um a um esses 
grandes desafios que temos de enfrentar.

Sejam todos bem-vindos a mais um trimestre do GRECOM 
— o grupo reformista de estudo e comunhão.
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SER COMO JESUS

Texto para estudo:
(2 Coríntios 3:18)

11
Introdução: 
Alguns jovens estudantes resolveram criar em uma das favelas do Rio de Janeiro, 
uma pequena escola de férias, com o objetivo de transmitir noções de higiene e 
bom comportamento. No primeiro dia de aula, boa parte das crianças chegou suja e 
maltrapilha, mas à medida que recebiam as instruções e viam o exemplo de higiene 
e boas maneiras dos jovens professores, as mudanças começaram a ocorrer. No 
segundo dia de aula, um dos professores percebeu que um dos meninos que sentava 
à sua frente e que tinha caldo de feijão derramado em sua camiseta, não tirava o olhar 
dele, contemplando-o de cima a baixo. No dia seguinte o professor ficou admirado 
da forma como ele se apresentou: Roupinha gasta, mas bem limpinha, chinelos com 
cores diferentes, mas bem clarinhos, e o que mais chamou sua atenção é que ele veio 
com banho tomado e com o cabelo penteado do mesmo jeito que o professor. Quando 
o jovem professor o elogiou, dizendo: “Você está muito bonito, Jorginho!”, o menino 
respondeu: “Eu quero ser como o senhor!”
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CONHECENDO O TEXTO

“Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a gló-
ria do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, 
como pelo Espírito do Senhor”.

Vivemos em uma geração cujos parâmetros estão muito abaixo daquilo que 
Deus deseja que sigamos. No vidro traseiro de um automóvel lia-se a se-
guinte frase: “Não me siga, pois eu também estou perdido.”
Unicamente a Bíblia nos traz uma ideia de como Deus quer que sejamos. 
Nela encontramos também o exemplo supremo de Cristo. Muito mais fácil 
do que ficar procurando a vontade de Deus no comportamento das pessoas, 
é observar o exemplo de Jesus e dele tirar nossas próprias conclusões.

Discutindo em grupo

a. Você acha fácil ser como Jesus? 
b. Você já percebeu a enorme diferença entre você e o Salvador? 
c. Deseja refletir completamente a imagem dEle, um dia?
d. Você conhece, na igreja, alguém que se parece muito com Cristo?

Certa vez, durante o ministério de Jesus, Ele ia com os Seus discípulos a 
caminho de Jerusalém, quando anoiteceu e ainda faltava muito para chega-
rem. Então os discípulos entraram em uma aldeia de samaritanos e pediram 
pouso para Jesus. Os samaritanos, ao perceberem que eram judeus, não os 
hospedaram. Qual foi a reação dos discípulos? Tiago e João disseram: “Se-
nhor, queres que mandemos descer fogo do céu para os consumir, como 
Elias também fez? Ele porém, voltando-se, repreendeu-os, e disse: Vós não 
sabeis de que espírito sois” (Lucas 9:54 e 55) Só então conseguiram ver o 
contraste entre eles e o Manso e Humilde Jesus.
Para uma igreja que estava sem Norte (bússola), Paulo apontou um modelo 
perfeito. “Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora 
sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia 
apegar-Se; mas esvaziou-Se a Si mesmo, vindo a ser servo, tornando-Se se-
melhante aos homens. E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-Se 
a Si mesmo e foi obediente até à morte, e morte de cruz!” (Filipenses 2:5-8).

Conclusão

Explique como os discípulos alcançaram a completa transformação.

Para pensar

“Foi assim que os primeiros discípulos alcançaram a semelhança com o 
amado Salvador. Quando ouviram as palavras de Jesus, sentiram a necessi-
dade que tinham dEle.  Buscaram-nO, acharam-nO, seguiram-nO. Estavam 
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com Ele em casa, à mesa, no aposento particular, no campo. Associavam-
-se a Ele como discípulos com seu Mestre, de Seus lábios recebendo dia-
riamente lições de santa verdade. Olhavam para Ele, como servos para seu 
Senhor, a fim de saber quais os seus deveres. Esses discípulos eram ho-
mens sujeitos ‘às mesmas paixões que nós’ (Tiago 5:17). Tinham de travar 
contra o pecado a mesma luta que nós. Necessitavam da mesma graça 
para viver vida santa.”1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. Caminho a Cristo, p. 17. 22ANOTAÇÕES

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________
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AMANDO
VERDADEIRAMENTE A JESUS

Texto para estudo:
Lucas 8:36-50

CONHECENDO O TEXTO

O texto acima relata o banquete na casa 
de Simão. Ele era um fariseu leproso que 
havia sido curado por Jesus, e resolveu 
dar um banquete como uma homenagem 
de gratidão. Ele morava na mesma aldeia 
de Maria e Marta. Como Marta havia sido 
convocada a cozinhar para a festa, sua 
irmã, aproveitando a oportunidade, quis 
também manifestar sua gratidão a Jesus 
de forma pública. A Bíblia narra assim: 
“Convidado por um dos fariseus para jan-
tar, Jesus foi à casa dele e reclinou-Se à 

22
Introdução: 
No tão esperado dia da festa 
de casamento, os casais se 
comprometem diante de Deus, 
dos padrinhos e convidados 
a se amarem em todas as 
circunstâncias — na saúde, na 
doença, na riqueza e na pobreza 
—, até mesmo na velhice, 
quando seus corpos devem sofrer 
alterações pela idade. Mas o que 
acontece com muitos? Deixam 
que os anos e as circunstâncias 
destruam seus votos de amor. 
Felizmente há casais que 
circunstância nenhuma os faz 
esquecer seus sentimentos, 
porém, quanto mais o tempo 
passa, maior é o sentimento de 
amor por seu cônjuge.
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mesa. Ao saber que Jesus estava comendo na casa do fariseu, certa mulher 
daquela cidade, uma pecadora, trouxe um frasco de alabastro com perfume, 
e se colocou atrás de Jesus, a Seus pés. Chorando, começou a Lhe mo-
lhar os pés com as suas lágrimas. Depois os enxugou com seus cabelos, 
beijou-os e os ungiu com o perfume. Ao ver isso, o fariseu que O havia 
convidado disse a si mesmo: Se Este homem fosse profeta, saberia quem 
nEle está tocando e que tipo de mulher ela é: uma pecadora” (Lucas 7:37-
39). Logo em seguida, Jesus conta a parábola dos dois credores que deviam 
ao seu senhor, um quinhentos e o outro cinquenta denários, e ambos foram 
perdoados, e então Ele pergunta a Simão: “Qual dos dois mais amou ao seu 
senhor? Qual deles o amará mais? Simão respondeu: Suponho que aquele 
a quem foi perdoada a dívida maior. Você julgou bem, disse Jesus. Em se-
guida, virou-Se para a mulher e disse a Simão: Vê esta mulher? Entrei em 
sua casa, mas você não me deu água para lavar os pés; ela, porém, molhou 
os Meus pés com as suas lágrimas e os enxugou com os seus cabelos. 
Você não Me saudou com um beijo, mas esta mulher, desde que entrei aqui, 
não parou de beijar os meus pés. Você não ungiu a Minha cabeça com óleo, 
mas ela derramou perfume nos Meus pés. Portanto, Eu lhe digo, os muitos 
pecados dela lhe foram perdoados, por isso ela amou muito. Mas aquele a 
quem pouco foi perdoado, pouco ama” (Lucas 7:43-48).

Discussão em grupo

a. Será que amamos verdadeiramente a Jesus?
b. Amamos como Simão ou como Maria?
c. Quando nos unimos a Jesus, prometemos amá-lO em todas as circunstân-
cias, mas o que acontece quando surgem as provações e os desânimos?
d. Você conhece alguém que aparentemente amava muito a Jesus e que 
nas provas O abandonou? Você já orou para que ela volte a amá-lO verda-
deiramente?

Pedro passou por duas experiências diferentes, uma quando achava que 
amava a Jesus, e a outra quando passou a amá-lO de verdade.

Primeira experiência — “Mas ele [Pedro] respondeu: Estou pronto para ir 
contigo para a prisão e para a morte. Respondeu Jesus: Eu lhe digo, Pedro, 
que antes que o galo cante hoje, três vezes você negará que Me conhece.”

Segunda experiência — Após a conversão, “Jesus perguntou a Simão Pedro: 
Simão, filho de João, você Me ama realmente mais do que estes? Disse ele: 
Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo. Disse Jesus: Cuide dos Meus cordeiros. 
Novamente, Jesus disse: Simão, filho de João, você realmente Me ama? Ele 
respondeu: Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo. Disse Jesus: Pastoreie as 
Minhas ovelhas. Pela terceira vez, Ele lhe disse: Simão, filho de João, você 
Me ama? Pedro ficou magoado por Jesus lhe ter perguntado pela terceira 
vez ‘Você me ama?’ e Lhe disse: Senhor, Tu sabes todas as coisas e sabes 
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que Te amo. Disse-lhe Jesus: Cuide das Minhas ovelhas” (João 21:15-17). 
Pedro provou seu amor até ser crucificado de cabeça para baixo, muitos anos 
depois.
“Se você quer uma definição da palavra amor, não vá ao dicionário, vá ao 
calvário.” — John Stott.

Até onde deve ir nosso amor por Jesus?
“Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou 
perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada? Como está escrito: 
Por amor de Ti enfrentamos a morte todos os dias; somos considerados 
como ovelhas destinadas ao matadouro. Mas, em todas estas coisas somos 
mais que vencedores, por meio dAquele que nos amou. Pois estou conven-
cido de que nem morte nem vida, nem anjos nem demônios, nem o pre-
sente nem o futuro, nem quaisquer poderes, nem altura nem profundidade, 
nem qualquer outra coisa na criação será capaz de nos separar do amor de 
Deus que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 8:35-39).

Conclusão:

a. Você ama verdadeiramente a Jesus? Está disposto a segui-lO e obede-
cê-lO em todas as circunstâncias?

b. Paulo amava verdadeiramente a Cristo e quando as provas eram difí-
ceis demais e ele pensava em desistir, o que ele fazia?

Para pensar

“O amor para com o Senhor da glória, a quem [Paulo] tão implacavelmente 
perseguira na pessoa de Seus santos, era o princípio que atuava em sua 
conduta, o móvel que o impelia. Se acontecia afrouxar o seu amor no 
caminho do dever, um olhar à cruz e ao amor admirável ali revelado, era 
suficiente para fazê-lo cingir os lombos de seu entendimento e impeli-lo 
na senda da renúncia de si mesmo.”1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. Atos dos apóstolos, p. 246.

ANOTAÇÕES

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________
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APRENDENDO A OUVIR
A VOZ DE DEUS

Texto para estudo:
João 10:4 e 5

CONHECENDO O TEXTO

“Depois de conduzir para fora todas as 
Suas ovelhas, vai adiante delas, e estas 
O seguem, porque conhecem a Sua voz. 
Mas nunca seguirão um estranho; na ver-
dade, fugirão dele, porque não reconhe-
cem a voz de estranhos.” 

Você sabia que, de todos os animais, a 
ovelha é a que reage de forma mais espon-
tânea à voz de seu líder?

33
Introdução: 
Você já ouviu algo parecido 
com a frase abaixo? 
— João, meu filho, eu já te 
chamei dez vezes e você 
não ouviu? 
Geralmente o filho ouve 
desde a primeira vez, 
mas finge não ouvir. Há 
diferença entre ouvir 
(escutar) e ouvir (atender). 
Geralmente costumamos 
priorizar aquilo que mais 
nos interessa.
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Ilustração: Certa vez, na Palestina, algo chamou muito a atenção de um 
turista. Passando próximo a um córrego, notou a aproximação de quatro 
pastores ao mesmo tempo com seus rebanhos. Em poucos minutos, cerca 
de 600 ovelhas se misturaram, virando um gigantesco rebanho. Então, per-
guntou a um dos pastores: 
— O que vocês farão para separá-las quando elas terminarem de beber? 
O pastor sorriu e disse: 
— Espere e verá!  
Quando elas terminaram de beber, um deles se distanciou e gritou: “Mene!”, que 
quer dizer: “Sigam-me”, e um grupo de ovelhas deixou o riacho e foi em sua 
direção. Do mesmo modo aconteceu com todos os outros pastores. Cada reba-
nho se separou do tumulto e foi em direção de seu líder. Então disse o pastor: 
— Viu que as ovelhas conhecem a voz do seu guia?

Discutindo em grupo

1. Quem são as ovelhas do rebanho de Cristo? (Ezequiel 34:21).
2. Temos ouvido e atendido à voz do pastor?

Em sua opinião, por que muitos se perdem do rebanho de Cristo?
Já houve momentos em que você cogitou a possibilidade de deixar de ouvir 
e seguir a Jesus? Comente com o grupo.

Conhecendo a voz de Deus
Você se lembra de um menino que ouviu, quando criança, a voz de Deus? 
Estamos falando de Samuel, que desde bem cedo se tornou um grande auxi-
liar do sacerdote Eli. 
“Então Eli percebeu que o Senhor estava chamando o menino e lhe disse: 
Vá e deite-se; se Ele chamá-lo, diga: Fala, Senhor, pois o Teu servo está 
ouvindo. Então Samuel foi se deitar. O Senhor voltou a chamá-lo como nas 
outras vezes: Samuel, Samuel! Então Samuel disse: Fala, pois o Teu servo 
está ouvindo” (1 Samuel 3:8-10). 
Samuel ouviu a voz de Deus não só naquela noite, mas por toda a sua vida.

Você tem sido guiado pela voz de Deus em sua experiência religiosa?
“Quer você se volte para a direita, quer para a esquerda, uma voz atrás de 
você lhe dirá: Este é o caminho. Siga-o” (Isaías 30:21).

Que certeza Cristo dá àqueles que são guiados por Ele? 
“Falando novamente ao povo, Jesus disse: Eu Sou a luz do mundo. Quem 
Me segue, nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida” (João 8:12). 

Você acredita que os textos abaixo representam a voz de Deus aos Seus 
filhos? Discuta em grupo.
“Se vocês obedecerem aos Meus mandamentos, permanecerão no Meu 
amor, assim como tenho obedecido aos mandamentos de Meu Pai e em 
Seu amor permaneço” (João 15:10).
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“[...] Vocês não sabem que a amizade com o mundo é inimizade com 
Deus? Quem quer ser amigo do mundo faz-se inimigo de Deus” (Tiago 4:4).
“Permaneçam em Mim, e Eu permanecerei em vocês. Nenhum ramo pode 
dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira. Vocês também não 
podem dar fruto, se não permanecerem em Mim” (João 15:4 e 5).

Conclusão
“Se quiserdes, e Me ouvirdes, comereis o bem desta terra” (Isaías 1:19). 
“Ele me acorda manhã após manhã, desperta meu ouvido para escutar 
como alguém que é ensinado. O Soberano Senhor abriu os meus ouvidos, e 
eu não tenho sido rebelde; eu não me afastei” (Isaías 50:4 e 5).

Para pensar

“Em todos quantos se acham sob a direção de Deus, deve-se ver uma vida 
que não se harmonize com o mundo, seus costumes ou práticas; e todos 
têm de ter experiência pessoal na obtenção do conhecimento da vontade 
divina. Precisamos ouvir individualmente Sua voz a nos falar ao coração. 
Quando todas as outras vozes silenciam e em sossego esperamos perante 
Ele, o silêncio da alma torna mais distinta a voz de Deus. Ele nos manda: 
‘Aquietai-vos e sabei que Eu Sou Deus’ (Salmos 46:10).”1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. O cuidado de Deus, p. 158.

ANOTAÇÕES

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________
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COMO COMPARTILHAR JESUS 
COM OS OUTROS

44
Texto para estudo:
(João 4:28-30)

Introdução: 
Um pregador, sua esposa e um filho de oito anos viajavam por uma região acidentada, 
em uma estrada muito perigosa. Em dado momento, um carro que ia na mesma direção 
os ultrapassou em alta velocidade. Mais adiante, encontraram o mesmo carro destruído 
em uma colisão violenta com outro, que vinha em sentido contrário. A batida foi 
inevitável, e os corpos dos ocupantes de ambos os carros estavam espalhados na pista. 
O menino presenciou toda a cena e ficou pálido como uma folha de papel. Não pôde dizer 
uma só palavra durante o restante da viagem. Quando chegaram ao seu destino, o garoto 
ainda estava impressionado. Seus pais o puseram na cama. Entretanto, até a meia-noite 
o menino ainda não tinha conseguido dormir. O pai se achegou ao lado de sua cama 
e disse: “Filhinho, procure dormir”.  O pequeno explodiu em lágrimas. “Papai, como 
podemos dormir enquanto as pessoas morrem?” Muitas pessoas estão morrendo sem 
Cristo. O nosso dever é falar dEle e compartilhar Seu amor com os outros.
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“Então, deixando o seu cântaro, a mulher voltou à cidade e disse ao povo: 
Venham ver um Homem que me disse tudo o que tenho feito. Será que Ele 
não é o Cristo? Então saíram da cidade e foram para onde Ele estava”.

Discutindo em grupo

1. Quando a mulher samaritana reconheceu naquele homem o Messias, 
quanto tempo ela levou para testemunhar a respeito dEle? 
2. Ela precisou esperar para cursar Teologia a fim de que estivesse me-
lhor preparada para testemunhar? 
3. Você sente prazer ao falar de Jesus para as pessoas ao seu redor?
4. O que pode nos impedir de testemunhar de Cristo a outros? Discuta em 
grupo.

a) Timidez; 
b) Falta de preparo; 
c) Comodidade; 
d) Complexo de inferioridade, entre outros motivos.

De quem é a responsabilidade de falar sobre Jesus?
“E Ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si, 
mas para Aquele que por eles morreu e ressuscitou. Mas todas as coisas 
provêm de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por Cristo, e nos 
encarregou da palavra da reconciliação” (2 Coríntios 5:15 e 18).
“Está escrito: Cri, por isso falei. Com esse mesmo espírito de fé nós tam-
bém cremos e, por isso, falamos” (2 Coríntios 4:13).
“Contudo, quando prego o evangelho, não posso me orgulhar, pois me é 
imposta a necessidade de pregar. Ai de mim se não pregar o evangelho!” (1 
Coríntios 9:16).

Conclusão
Um líder missionário de uma igreja local estava muito desmotivado, não fazia 
mais nada para a igreja sair a campo para a evangelização externa. Uma 
noite ele dormiu muito preocupado e teve um sonho. No sonho, ele voltava 
de ônibus do trabalho para casa, quando passou em frente à igreja e perce-
beu algo diferente — um grupo grande de pessoas estava no hall de entrada 
olhando pela porta de vidro em direção ao púlpito. Ele desceu no ponto 
seguinte e voltou para ver o que estava acontecendo. Quando chegou ao 
portão, percebeu que boa parte daquelas pessoas morava no mesmo bairro 
da igreja. Preocupado, perguntou o que viam de tão interessante dentro da 
igreja. Responderam-lhe: 
— Você não sabe o que os membros desta igreja fizeram? Eles acorrenta-
ram a Jesus na plataforma do púlpito, de modo que, se quisermos falar com 
Ele, teremos de vir aqui, pois eles não levam Jesus até as nossas casas.
Jesus está preso em cima da plataforma da sua igreja, ou vocês O estão 
levando às pessoas em seus lares?
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Para pensar

“Como, pois, invocarão Aquele em quem não creram? E como crerão nA-
quele de quem não ouviram falar? E como ouvirão, se não houver quem pre-
gue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: Como 
são belos os pés dos que anunciam boas novas!” (Romanos 10:14 e 15).
Mas muitos [...] deixam de reconhecer a responsabilidade que sobre eles 
repousa de cooperar com Deus e com Cristo na salvação de almas. Não 
revelam ao mundo o grande interesse de Deus pelos pecadores. Não procu-
ram aproveitar ao máximo as oportunidades que lhes são concedidas. Tem-
-se apoderado da igreja a lepra do egoísmo. O Senhor Jesus Cristo curará 
a igreja dessa terrível enfermidade, se esta quiser ser curada. O remédio 
encontra-se no capítulo cinquenta e oito de Isaías.”1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. Review and Herald, 10 de dezembro de 1901.

ANOTAÇÕES

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________
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O OBJETIVO DAS PROVAÇÕES

Texto para estudo:
(1 Pedro 4:12 e 13)

CONHECENDO O TEXTO

“Amados, não se surpreendam com o 
fogo que surge entre vocês para os provar, 
como se algo estranho lhes estivesse acon-
tecendo. Mas alegrem-se à medida que 
participam dos sofrimentos de Cristo, para 
que também, quando a Sua glória for reve-
lada, vocês exultem com grande alegria”.

Discutindo em grupo

1. Você já passou por provações
difíceis de suportar?

55
Introdução: 
Um grande pregador estava em uma 
capital para realizar uma série de 
conferências públicas em um ginásio. 
O presidente daquela associação o 
levou até o local das reuniões a fim de 
conhecê-lo, dois dias antes do evento. 
Enquanto eles percorriam o ambiente, 
conhecendo cada detalhe, podiam 
ouvir o sonoplasta testando o som. 
Ele repetia com frequência a frase 
“Teste! Teste! Estamos testando! É só 
um teste! Estamos testando!” Naquele 
momento, o conferencista refletiu 
sobre a forma que Deus trabalha 
conosco através das provações. 
Se pudéssemos ouvi-lO em meio 
às grande lutas e adversidades, 
ouviríamos: “Teste, teste, estamos 
testando, o céu está testando você!” 
Nossas atitudes seriam muito 
diferentes.
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2. É fácil permanecer firme e animado em meio às lutas?
3. Você conhece alguém que abandonou a fé por não ter suportado as provas?
4. Qual é a atitude mais sábia em meio a uma tempestade? Lastimar, recla-
mar e murmurar ou buscar abrigo?

As provas que mais mexem com nossa estrutura são (1) a perda de um 
familiar, (2) doenças, (3) ofensas pessoais e (4) o desemprego, entre outras.
Quais são os objetivos de Deus ao permitir que sejamos provados?
“Não só isso, mas também nos gloriamos nas tribulações, porque sabemos 
que a tribulação produz perseverança; a perseverança, um caráter aprovado; 
e o caráter aprovado, esperança” (Romanos 5:3 e 4).

5. Você se lembra de alguém que foi terrivelmente provado no Velho Tes-
tamento? E como ele reagiu?

“Então Jó apanhou um caco de louça com o qual se raspava, sentado entre 
as cinzas. Então sua mulher lhe disse: Você ainda mantém a sua integrida-
de? Amaldiçoe a Deus, e morra! Ele respondeu: Você fala como uma insen-
sata. Aceitaremos [só] o bem dado por Deus, e não o mal? Em tudo isso Jó 
não pecou com os lábios” (Jó 2:8-10).

6. O que precisamos entender com relação às provas?

“E sabemos que todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam 
a Deus, daqueles que são chamados segundo o Seu propósito” (Romanos 
8:28).

Um meio de nos purificar
“Veja, Eu refinei você, embora não como prata; Eu o provei na fornalha da 
aflição” (Isaías 48:10).

1. O que Jesus nos diz quanto às provas?

“Eu lhes disse essas coisas para que em Mim vocês tenham paz. Neste 
mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo” 
(João 16:33).

2. Se resistirmos às provas e não desanimarmos, que promessa Deus 
nos faz? 

“Feliz é o homem que persevera na provação, porque depois de aprovado 
receberá a coroa da vida que Deus prometeu aos que O amam” (Tiago 1:12).

Conclusão
Devemos olhar as coisas pela óptica do céu.
Um menino pequeno brincava no chão, enquanto a avó, sentada em uma 
cadeira, realizava um bordado em uma toalha. De repente, ele para e começa 
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a observar o bordado por trás e diz: 
— Vó! Que coisa ridícula é essa que a senhora está fazendo? 
Ela sorriu e disse: 
— O problema é que você está olhando o bordado pelo avesso. 
Ao virar a toalha, o menino percebeu o lindo desenho que ia se formando. 
Quando olhamos as provas a partir do ponto de vista humano, achamos ri-
dículo o que está acontecendo conosco, mas quando olhamos pelo lado de 
Deus, percebemos o lindo desenho que Ele está criando em nossa experiência.

1. O que é dito a respeito da classe de salvos que vive nos últimos dias?

“Então um dos anciãos me perguntou: Quem são estes que estão vestidos 
de branco, e de onde vieram? Respondi: Senhor, tu o sabes. E ele disse: 
Estes são os que vieram da grande tribulação e lavaram as suas vestes e as 
branquearam no sangue do Cordeiro” (Apoc 7:13-15). 66ANOTAÇÕES

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________



ENFRENTANDO OS GIGANTES

Texto para estudo:
1 Samuel 17:1-51

ACOMPANHE

Os filisteus juntaram suas forças para a 
guerra e reuniram-se em Socó de Judá. E 
acamparam em Efes-Damim, entre Socó 
e Azeca. Saul e os israelitas reuniram-se e 
acamparam no vale de Elá, posicionando-
-se em linha de batalha para enfrentar os 
filisteus. Os filisteus ocuparam uma colina 
e os israelitas outra, estando o vale entre 
eles. Um guerreiro chamado Golias, que 
era de Gate, veio do acampamento filisteu. 
Tinha dois metros e noventa centímetros 

66
Introdução: 
Quando você pensa em enfrentar 
um gigante no sentido literal, 
algumas preocupações lhe vêm 
à mente. Primeiro, sua força se 
iguala à dele? Sua experiência em 
combates é suficiente para vencê-
lo? Que ferramentas ou armas 
você precisaria para se proteger 
em um combate desse tipo? Você 
precisaria da ajuda de alguém 
ou o enfrentaria sozinho? Você 
aceitaria o confronto, mesmo 
sabendo que seria derrotado? 
No sentido simbólico, você e eu 
temos muitos gigantes a enfrentar.

.   21



de altura. Ele usava um capacete de bronze e vestia uma couraça de esca-
mas de bronze que pesava sessenta quilos; nas pernas usava caneleiras 
de bronze e tinha um dardo de bronze pendurado nas costas. A haste de 
sua lança era parecida com uma lançadeira de tecelão, e sua ponta de ferro 
pesava sete quilos e duzentos gramas. Seu escudeiro ia à frente dele. Golias 
parou e gritou às tropas de Israel: 
— Por que vocês estão se posicionando para a batalha? Não sou eu um 
filisteu, e vocês os servos de Saul? Escolham um homem para lutar comigo. 
Se ele puder lutar e matar-me, nós seremos seus escravos; todavia, se eu o 
vencer e o matar, vocês serão nossos escravos e nos servirão. — E acres-
centou: — Eu desafio hoje as tropas de Israel! Mandem-me um homem para 
lutar sozinho comigo. 
Ao ouvirem as palavras do filisteu, Saul e todos os israelitas ficaram atônitos 
e apavorados. Davi era filho de um efrateu, de Belém de Judá, chamado Jes-
sé. Este tinha oito filhos e já era idoso na época de Saul. Os três filhos mais 
velhos de Jessé tinham ido para a guerra com Saul: Eliabe, o mais velho, 
Abinadabe, o segundo e Samá, o terceiro. Davi era o caçula. Os três mais 
velhos seguiram Saul, mas Davi ia ao acampamento de Saul e voltava para 
apascentar as ovelhas de seu pai, em Belém. Durante quarenta dias o filisteu 
aproximava-se, de manhã e de tarde, e tomava posição. Nessa ocasião Jes-
sé disse a seu filho Davi: 
— Pegue uma arroba de grãos tostados e dez pães e leve-os rapidamente 
para seus irmãos no acampamento. Leve também estes dez queijos ao co-
mandante da unidade deles. Veja como estão seus irmãos e traga-me algu-
ma garantia de que estão bem. Eles estão com Saul e com todos os homens 
de Israel no vale de Elá, lutando contra os filisteus. 
Levantando-se de madrugada, Davi deixou o rebanho com outro pastor, pe-
gou a carga e partiu, conforme Jessé lhe havia ordenado. Chegou ao acam-
pamento na hora em que, com grito de batalha, o exército estava saindo para 
suas posições de combate. Israel e os filisteus estavam se posicionando 
em linha de batalha, frente a frente. Davi deixou o que havia trazido com o 
responsável pelos suprimentos, correu para a linha de batalha para saber 
como estavam seus irmãos. Enquanto conversava com eles, Golias, o guer-
reiro filisteu de Gate, avançou e lançou seu desafio habitual; e Davi o ouviu. 
Quando os israelitas viram o homem, todos fugiram com muito medo. Os 
israelitas diziam entre si: 
— Vocês viram aquele homem? Ele veio desafiar Israel. O rei dará grandes 
riquezas a quem o matar. Também lhe dará sua filha em casamento e isenta-
rá de impostos em Israel a família de seu pai. 
Davi perguntou aos soldados que estavam ali ao seu lado: 
— O que receberá o homem que matar esse filisteu e salvar a honra de Israel? 
Quem é esse filisteu incircunciso para desafiar os exércitos do Deus vivo? 
Repetiram a Davi o que haviam comentado e lhe disseram: “Isto é o que 
receberá o homem que matá-lo.” Quando Eliabe, o irmão mais velho, ouviu 
Davi falando com os soldados, ficou muito irritado com ele e perguntou: 
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— Por que você veio até aqui? Com quem deixou aquelas poucas ovelhas 
no deserto? Sei que você é presunçoso e como seu coração é mau; você 
veio só para ver a batalha. 
E disse Davi: 
— O que fiz agora? Será que não posso nem mesmo conversar? 
Ele então se virou para outro e perguntou a mesma coisa, e os homens 
responderam-lhe como antes. As palavras de Davi chegaram aos ouvidos de 
Saul, que o mandou chamar. Davi disse a Saul: 
— Ninguém deve ficar com o coração abatido por causa desse filisteu; teu 
servo irá e lutará com ele. 
Respondeu Saul: 
— Você não tem condições de lutar contra este filisteu; você é apenas um 
rapaz, e ele é um guerreiro desde a mocidade. 
Davi, entretanto, disse a Saul: 
— Teu servo toma conta das ovelhas de seu pai. Quando aparece um leão 
ou um urso e leva uma ovelha do rebanho, eu vou atrás dele, atinjo-o com 
golpes e livro a ovelha de sua boca. Quando se vira contra mim, eu o pego 
pela juba, atinjo-o com golpes até matá-lo. Teu servo é capaz de matar tanto 
um leão quanto um urso; esse filisteu incircunciso será como um deles, pois 
desafiou os exércitos do Deus vivo. O Senhor que me livrou das garras do 
leão e das garras do urso me livrará das mãos desse filisteu. 
Diante disso, Saul disse a Davi: 
— Vá, e que o Senhor esteja com você. 
Então Saul vestiu Davi com sua própria túnica. Colocou-lhe uma armadura e 
um capacete de bronze na cabeça. Davi prendeu sua espada sobre a túnica 
e tentou andar, pois não estava acostumado àquilo. E disse a Saul: 
— Não consigo andar com isto, pois não estou acostumado. 
Assim, tirou tudo aquilo, e em seguida pegou seu cajado, escolheu no riacho 
cinco pedras lisas, colocou-as na bolsa, isto é, no seu alforje de pastor e, 
com sua atiradeira na mão, aproximou-se do filisteu. Enquanto isso, o filis-
teu, com seu escudeiro à frente, vinha se aproximando de Davi. Olhou para 
Davi com desprezo, viu que era só um rapaz, ruivo e de boa aparência, e fez 
pouco caso dele. E disse a Davi: 
— Por acaso sou um cão para que você venha contra mim com pedaços de 
pau? — E o filisteu amaldiçoou Davi invocando seus deuses, e disse: — Ve-
nha aqui, e darei sua carne às aves do céu e aos animais do campo! 
E Davi disse ao filisteu: 
— Você vem contra mim com espada, com lança e com dardo, mas eu vou 
contra você em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de 
Israel, a quem você desafiou. Hoje mesmo o Senhor o entregará nas minhas 
mãos, e eu o matarei e cortarei a sua cabeça. Hoje mesmo darei os cadá-
veres do exército filisteu às aves do céu e aos animais selvagens, e toda a 
terra saberá que há Deus em Israel. Todos que estão aqui saberão que não 
é por espada ou por lança que o Senhor concede vitória; pois a batalha é do 
Senhor, e Ele entregará todos vocês em nossas mãos. 

.   23



Quando o filisteu começou a vir na direção de Davi, este correu depressa na 
direção da linha de batalha para enfrentá-lo. Retirando uma pedra de seu alforje 
ele a arremessou com a atiradeira e atingiu o filisteu na testa, de tal modo que 
ela ficou encravada, e ele caiu com o rosto no chão. Assim Davi venceu o 
filisteu com uma atiradeira e uma pedra; sem espada na mão ele derrubou o 
filisteu e o matou. Davi correu e se pôs de pé sobre ele; e desembainhando a 
espada do filisteu acabou de matá-lo, cortando-lhe a cabeça com ela. Quando 
os filisteus viram que seu guerreiro estava morto, recuaram e fugiram.

Discutindo em grupo

1. Por que não havia, no vasto exército de Saul, um homem de coragem 
para enfrentar Golias?

2. Davi confiava em si mesmo, ao se oferecer para a luta?

3. Mesmo quando ele narra sua vitória sobre o leão e o urso, que segredo 
ele menciona? (1 Samuel 17:37). Leia e discuta. 

4. Você já correu de algum gigante, como fez o exército de Davi?

5. Quais são os Gigantes que precisamos enfrentar hoje?

6. Você crê que um vício, uma paixão, uma vaidade arraigada, e até mes-
mo peças de roupa podem constituir gigantes a serem vencidos?

7. Você se imagina vencendo sozinho a esses gigantes?

Na experiência de Davi, a vitória veio aos poucos. Primeiro, venceu o urso, 
depois o leão e finalmente o gigante. Em nossa experiência, não é diferente; as 
pequenas tentações resistidas e vencidas nos preparam para maiores vitórias.

8. O que o céu diz àqueles que desejam vencer em suas lutas espirituais, 
assim como Davi venceu a Golias?

“Ou que se apodere da Minha força e faça paz comigo; sim, que faça paz 
comigo” (Isaías 27:5). “Posso todas as coisas nAquele que me fortalece” 
(Filipenses 4:13). 

Conclusão
Armas que podemos usar para vencer os gigantes: 
Não faltar às reuniões onde o povo de Deus costuma estar (Hebreus 10:25).
Oração, uma excelente arma (1 Tessalonicenses 5:17). 
Usar constantemente a Bíblia, a espada do Espírito (Efésios 6:17).
Confiança em Deus (Hebreus 11:1).
Dar sempre o seu testemunho e fazer o trabalho missionário (Apocalipse 12:11).

77
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CORRIGINDO O PECADO

Texto para estudo:
2 Sam 12:1-14

ACOMPANHE

E o Senhor enviou a Davi o profeta Natã. 
Ao chegar, ele disse a Davi: 
— Dois homens viviam numa cidade, um 
era rico e o outro, pobre. O rico possuía 
muitas ovelhas e bois, mas o pobre nada 
tinha, senão uma cordeirinha que havia 
comprado. Ele a criou, e ela cresceu com 
ele e com seus filhos. Ela comia junto dele, 
bebia do seu copo e até dormia em seus 
braços. Era como uma filha para ele. Certo 
dia, um viajante chegou à casa do rico, 

77
Introdução: 
Você já notou
que, quando vemos 
erros em outras 
pessoas, somos
mais prontos a
corrigi-los do
que aos nossos
próprios erros?
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e este não quis pegar uma de suas próprias ovelhas ou do seus bois para 
preparar-lhe uma refeição. Em vez disso, preparou para o visitante a cordeira 
que pertencia ao pobre.
Então, Davi encheu-se de ira contra o homem e disse a Natã: 
— Juro pelo nome do Senhor que o homem que fez isso merece a morte! De-
verá pagar quatro vezes o preço da cordeira, porquanto agiu sem misericórdia. 
Então Natã disse a Davi: 
— Você é esse homem! Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: “Eu o ungi rei 
de Israel, e livrei-o das mãos de Saul. Dei-lhe a casa e as mulheres do seu 
senhor. Dei-lhe a nação de Israel e Judá. E, se tudo isso não fosse suficiente, 
eu lhe teria dado mais ainda. Por que você desprezou a palavra do Senhor, 
fazendo o que ele reprova? Você matou Urias, o hitita, com a espada dos 
amonitas e ficou com a mulher dele. Por isso, a espada nunca se afastará de 
sua família, pois você Me desprezou e tomou a mulher de Urias, o hitita, para 
ser sua mulher.” Assim diz o Senhor: “De sua própria família trarei desgraça 
sobre você. Tomarei as suas mulheres diante dos seus próprios olhos e as 
darei a outro; e ele se deitará com elas em plena luz do dia. Você fez isso às 
escondidas, mas Eu o farei diante de todo o Israel, em plena luz do dia.”
Então Davi disse a Natã: 
— Pequei contra o Senhor! 
E Natã respondeu: 
— O Senhor perdoou o seu pecado. Você não morrerá. Entretanto, uma vez 
que você insultou o Senhor, o menino morrerá.

Explicando o texto

Este episódio mostra a forma que Deus usou para corrigir o rei Davi, por seu 
adultério com Bate-Seba e o assassinato do marido dela.

Discutindo em grupo

Você achou dura a forma que Deus usou para corrigir Davi?
Se Deus ignorasse esses pecados praticados pelo rei, tal atitude serviria 
de ajuda para Davi?
Em sua opinião, Davi agiu corretamente escondendo o seu pecado?
Há pessoas que escondem suas más ações para proteger sua reputação 
diante da sociedade e da igreja. Você acha isso correto?
Deus pode ajudar uma pessoa a vencer enquanto ela não reconhece seu 
pecado e não confessa?

Quando a igreja é afetada publicamente, o pecado deve ser confessado 
em foro público, mas quando o pecado é cometido contra uma família ou 
uma pessoa, o faltoso deve procurar a(s) pessoa(s) contra quem errou. Já, 
quando o pecado é particular, somente Deus deve ser o único Confessor. 
Ninguém deve ouvir o relatório dessas confissões.
Davi só foi perdoado quando reconheceu e confessou seus erros.
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Orientação divina aos que desobedecem a algum princípio bíblico
“Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; mas, se 
alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo” 
(1 João 2:1).
Você sabia que o Salmo 51 foi uma oração de Davi, suplicando o perdão de 
Deus pelos pecados cometidos contra Bate-Seba e Urias, e após a advertên-
cia de Natã? Leiam e discutam o Salmo 51:1-17.

Quais as condições bíblicas que precisam ser cumpridas para obtermos 
o perdão?

__________________________________________________________

“Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os 
pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 João 1:9).
“O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as 
confessa e deixa alcançará misericórdia” (Provérbios 28:13).

O que Deus promete em relação aos pecados cometidos, desde que te-
nhamos o desejo de vencê-los?

__________________________________________________________

“Venham, vamos refletir juntos —, diz o Senhor. — Embora os seus pecados 
sejam vermelhos como escarlate, eles se tornarão brancos como a neve; 
embora sejam rubros como púrpura, como a lã se tornarão” (Isaías 1:18).

Quem é responsável por corrigir os pecados dentro da esfera de ação da 
igreja?

__________________________________________________________

“E com isso, soprou sobre eles e disse: — Recebam o Espírito Santo. Se 
perdoarem os pecados de alguém, estarão perdoados; se não os perdoarem, 
não estarão perdoados!” (João 20:22 e 23). Os líderes da igreja é que são os 
responsáveis pela correção dos erros cometidos dentro dos limites dela. 

Conclusão
Para pensar:
O apóstolo ensina que embora devamos manifestar cortesia cristã, estamos 
autorizados a tratar em termos claros com o pecado e os pecadores; que 
isto não está em desarmonia com a verdadeira caridade. “Qualquer que 
comete pecado”, escreve ele, “também transgride a Lei;  porque o pecado é 
transgressão da Lei. E bem sabeis que Ele Se manifestou para tirar os nos-
sos pecados; e nele não há pecado. Qualquer que permanece nele não peca; 
qualquer que peca não O viu nem O conheceu” (1 João 3:4-6).”1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. Atos dos apóstolos, p. 555.
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VIGIANDO!

Texto para estudo:
(Apocalipse 16:15)

CONHECENDO O TEXTO

“Eis que venho como ladrão! Feliz aquele 
que permanece vigilante e conserva consi-
go as suas vestes, para que não ande nu e 
não seja vista a sua vergonha”.

Nessa passagem, Deus dá duas sérias ad-
vertências. Aconselha-nos a vigiar e guar-
dar as vestes em razão da iminente volta 
de Jesus. Ele virá “como vem o ladrão”, 
isto é, de modo inesperado, de surpresa. 
Seu retorno ocorrerá em um momento 
delicado — a humanidade não O espera, 

88
Introdução: 
Um dia, o imperador Napoleão 
foi de posto em posto conferir 
se a guarda estava acordada e 
de prontidão, vigiando. Em uma 
das guaritas o guarda dormia 
profundamente. Napoleão entrou 
sem fazer barulho, tomou a arma 
do soldado adormecido e ficou 
no posto em seu lugar. Quando 
o guarda acordou e percebeu 
o imperador assumindo o seu 
dever, quase desmaiou! Então, 
o imperador lhe fez sinal de 
silêncio, entregou-lhe a arma e 
lhe disse: 
— Ninguém saiba o que 
aconteceu aqui, e espero nunca 
mais encontrá-lo dessa forma!
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enquanto vive exclusivamente para satisfazer as necessidades da carne e 
para cumprir negócios unicamente terrenos. É uma característica dos dias 
atuais. Logo, porém, as pessoas irão perceber a triste ilusão em que vivem e 
em que estão adormecidas. Desesperadas, irão compreender que não toma-
ram nenhuma providência para as coisas verdadeiramente importantes. 

Discutindo em grupo

Por que Jesus recomenda a vigilância em relação à Sua vinda? 
O que significa guardar as vestes?
Você acha que os cristãos de hoje estão vigiando?
Com tantos meios de comunicação para ocupar nosso tempo e nos dar 
sugestões equivocadas quanto à fé, você acha fácil vigiar hoje?
Por que João, ao se referir à vigilância, também pede que guardemos nossas 
vestes?
Você crê que muitos serão encontrados como o soldado de Napoleão, dor-
mindo no posto?

O que significa vigiar?
“Vigiar”, hoje, é estar atento aos fatos atuais, acompanhando-os e compre-
endendo-os, como o cumprimento dos propósitos divinos para a salvação. 
É permanecer leal a Deus ainda que a maioria seja diferente. Vigiar é resistir, 
por força da graça divina aos enganos de Satanás, dizendo “não” às suas 
tentações, e abrindo o coração para a operação contínua do Espírito Santo. É 
prosseguir, de modo cada vez mais eficiente, no preparo para a volta de Jesus.

Recomendação divina quanto a viver na época mais solene da história do 
mundo:
“Outra razão para um viver correto é esta: vocês sabem como já é tarde. O tempo 
está se escoando. Despertem, pois que a vinda do Senhor está mais próxima 
agora do que quando cremos no princípio. A noite já passou e o dia de Sua volta 
logo estará aqui. Portanto, deixem as más obras das trevas e vistam a armadura 
de uma vida direita, como devem fazer os que vivem à luz do dia! Sejam mo-
destos e verdadeiros em tudo o que fizerem, a fim de que todos possam aprovar 
a conduta de vocês. Não gastem o tempo em festanças desenfreadas, nem 
embebedando-se, ou no adultério e na imoralidade, ou em brigas ou ciumeiras. 
Mas peçam que o Senhor Jesus Cristo os ajude a viver como devem e não façam 
planos para deleitar-se no mal” (Romanos 13:11-14 — A Bíblia Viva).

Quais seriam os aspectos da vigilância no tempo atual?
“Tenham cuidado, para que os seus corações não fiquem carregados de 
libertinagem, bebedeira e ansiedades da vida, e aquele dia venha sobre 
vocês inesperadamente” (Lucas 21:34).

Conclusão
Você já deve ter ouvido falar em Pompeia, cidade italiana que foi completamente 
destruída por uma erupção do monte Vesúvio em 24 de agosto de 79 d.C.  Era 
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um dia de festa, um grupo vindo de Roma faria a sua apresentação no teatro 
da praça às 11h00min, um espetáculo que duraria até a noite. Eram 10 horas 
da manhã.  Os padeiros, com suas cestas nos braços, se dirigiam às arqui-
bancadas. De repente, ouve-se uma explosão. Em um instante, todos estão na 
rua. Espetáculo alucinante, o topo do Vesúvio havia se partido em dois. Uma 
coluna de fogo escapa dali. É uma erupção! De início, todos se assustam. Fazia 
pelo menos 900 anos que o vulcão não dava sinais de vida. Dizia-se que ele 
estava extinto. Durante 20 minutos, a erupção cobriu a cidade com 2,6 metros 
de cinzas e às 13h00min, numa série de explosões, grande quantidade de lava 
foi ejetada do cone vulcânico. O que causou grande mortandade foi o fluxo 
piroclástico, também conhecido como “nuvem ardente”. São nuvens de cinza 
vulcânica e gás, com alta densidade e temperatura, que descem em grande 
velocidade da encosta dos vulcões, em erupções explosivas. Eles têm efeito de-
vastador nos locais por onde passam, pois unem temperatura alta com material 
sólido, cinzas e pedras-pomes. Quando as pessoas ouviram a segunda explo-
são e viram os céus enegrecendo, saíram correndo em desespero, buscando 
abrigo. Se tivessem fugido após a primeira explosão do vulcão, o número de 
mortes seria mínimo, pois houve uma janela de cinco horas para escapar. O 
problema é que não deram crédito, e acharam que nada de mais sério aconte-
ceria. Dezesseis mil dos vinte mil habitantes foram soterrados por lava e cinzas, 
e foram petrificados quase que instantaneamente. O mais interessante é que 
a guarda romana que estava às portas da cidade, viu e acompanhou tudo. Os 
soldados foram cobertos por lava e cinza, mas não deixaram o posto.
“Portanto, vigiem, porque vocês não sabem quando o Dono da casa voltará: 
se à tarde, à meia-noite, ao cantar do galo ou ao amanhecer. Se Ele vier de 
repente, que não os encontre dormindo!” Marcos 13:35 e 36). 

Perigosa é a condição dos que, cansando-se de vigiar, volvem às atrações 
do mundo. Enquanto o homem de negócios está absorto em busca de lu-
cros, enquanto o amante dos prazeres procura satisfazer aos mesmos, en-
quanto a escrava da moda está a arranjar os seus adornos — pode ser que 
naquela hora o Juiz de toda a Terra pronuncie a sentença: “Pesado foste na 
balança, e foste achado em falta” (Daniel 5:27).1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. O grande conflito, p. 490.
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ESPERANDO PELO ESPÍRITO SANTO

Texto para estudo:
Atos 1:4-8

“Certa ocasião, enquanto comia com eles, 
deu-lhes esta ordem: — Não saiam de 
Jerusalém, mas esperem pela promessa 
de Meu Pai, da qual lhes falei. Pois João 
batizou com água, mas dentro de poucos 
dias vocês serão batizados com o Espírito 
Santo. — Então os que estavam reunidos 
lhe perguntaram: — Senhor, é neste tempo 
que vais restaurar o reino a Israel? Ele lhes 
respondeu: — Não lhes compete saber os 
tempos ou as datas que o Pai estabeleceu 
pela Sua própria autoridade. Mas recebe-
rão poder quando o Espírito Santo descer 

99
Introdução: 
Você já ficou à espera de 
algo ou de alguém muito 
importante? Ficou muito 
ansioso? Quando você 
espera por muito tempo 
pela vinda de alguém 
ou de algo, quanto mais 
próxima a chegada, 
maior a ansiedade.
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sobre vocês, e serão Minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e 
Samaria, e até os confins da Terra.”

Quando foi que a igreja cristã esperou pelo Espírito Santo?

1. Primeiro, fizeram tudo o que estava ao seu alcance;
2. Em seguida, atenderam a ordem de Jesus e voltaram para Jerusalém;
3. Removeram todas as diferenças entre si;
4. Uniram-se em oração;
5. Foram perseverantes;
6. E só então receberam a promessa.

Discutindo em grupo

1. Com base em Atos 1:8, somente como a igreja poderia cumprir a mis-
são de evangelizar o mundo?

2. O que impede a igreja atual de receber o Espírito Santo?
3. Você acha que a igreja pode receber o Poder sem que haja consagração 

pessoal e remoção de diferenças?
4. Qual é uma das principais razões para suplicarmos o batismo com o 

Espírito Santo? “Mas ide, antes, às ovelhas perdidas da casa de Israel” 
(Mateus 10:6). 

A palavra grega usada aqui como “poder” é [dunamis], que quer dizer “for-
ça, energia, capacitação e habilidade”. A palavra dinamite deriva desse mes-
mo radical. Precisamos, então, desse poder para “dinamitar” ou impactar o 
mundo com a pregação do evangelho.

De acordo com o profeta Joel, “acontecerá depois, que derramarei o Meu 
Espírito sobre toda a carne” (Joel 2:28), pode-se entender que algo precisa 
acontecer antes do derramamento. O que seria?

“Agora, porém, declara o Senhor, voltem-se para Mim de todo o coração, 
com jejum, lamento e pranto. Rasguem o coração, e não as vestes. Voltem-
-se para o Senhor, para o seu Deus, pois Ele é misericordioso e compassi-
vo, muito paciente e cheio de amor; arrepende-Se, e não envia a desgraça. 
Talvez Ele volte atrás, arrependa-Se, e ao passar deixe uma bênção. Assim 
vocês poderão fazer ofertas de cereal e ofertas derramadas para o Senhor, 
o seu Deus. Toquem a trombeta em Sião, decretem jejum santo, convo-
quem uma assembleia sagrada. Reúnam o povo, consagrem a assembleia; 
ajuntem os anciãos, reúnam as crianças, aquelas que mamam no peito. Até 
os recém-casados devem deixar os seus aposentos. Que os sacerdotes, 
que ministram perante o Senhor, chorem entre o pórtico do templo e o altar, 
orando: — Poupa o Teu povo, Senhor” (Joel 2:12-17). 
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Preparação necessária para receber o batismo com o Espírito Santo
“Darei a vocês um coração novo e porei um espírito novo em vocês; tirarei 
de vocês o coração de pedra e lhes darei um coração de carne. Porei o Meu 
Espírito em vocês e os levarei a agirem segundo os Meus decretos e a obe-
decerem fielmente às Minhas leis” (Ezequiel 36:26 e 27).
Quando tivermos uma consagração plena, de todo coração, ao serviço de 
Cristo, Deus reconhecerá esse fato derramando Seu Espírito sem medida.1

Conclusão 
Quando fizermos nossa parte, é só pedir e esperar.
“Pedi ao Senhor chuva no tempo da chuva serôdia, sim, ao Senhor, que faz 
os relâmpagos; e Ele lhes dará chuvas copiosas, e a cada um erva no cam-
po” (Zacarias 10:1).
Ponham de parte os cristãos toda dissensão, e entreguem-se a Deus para 
a salvação dos perdidos. Com fé peçam a bênção prometida, e virá.2

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. Review and Herald, 21 de julho de 1896.
2 WHITE, Ellen. Testemunhos Seletos, vol. 3, p. 211.
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SAUDADES DO CÉU

Texto para estudo:
Hebreus 11:13 e 16.

Introdução: 
“Saudade” é uma palavra linda, mas quando aperta, se torna muito dolorida.
Em um programa de tevê fizeram algo que ilustra o tema deste estudo. O apresentador 
resolveu, com sua equipe, visitar os presos de uma penitenciária que estavam detidos há 
mais de vinte anos. Eles receberam duas perguntas: “Do que você tem mais saudades? 
Quando você se lembra da família e do lugar em que morava, do que mais sente falta?” 
As respostas foram diversas; Um disse que tinha saudades de parentes que não via há 
muitos anos, outro da casa e dos vizinhos. Outro do bairro onde morava. Outro ainda da 
praça e do “bar do seu João”, que estava vivo, de acordo com as últimas notícias que 
soube. Depois dessa entrevista, o programa marcou uma data e preparou uma surpresa: 
foi até o local de cada um e filmou tudo que eles mais amavam e tinham saudades. 
Depois eles foram reunidos em uma sala ampla no presídio e passaram a filmagem. 
Ninguém pode imaginar a emoção causada pelas cenas. Quando apareciam os familiares 
acenando, os locais conhecidos, os vizinhos e amigos que não viam há anos, a emoção 
e as lágrimas rompiam como cachoeiras do rosto. Desde que nossos primeiros pais 
deixaram seu lar edênico há quase seis mil anos, estamos como presos neste mundo,
e o Céu com sua infinidades de
belezas nos traz saudades.
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CONHECENDO O TEXTO

“Todos eles morreram na fé. Não conseguiram a realização das promessas, 
mas só as viram e saudaram de longe; e confessaram que eram estrangei-
ros e peregrinos sobre a terra. [...] Eles aspiravam por uma pátria melhor, 
isto é, a pátria celeste. Por isso, Deus não Se envergonha de ser chamado 
de Deus deles; na verdade, Deus preparou uma cidade para eles.”

Todos os filhos de Deus que têm saudades do Céu consideram-se estrangei-
ros e peregrinos neste mundo.

Discutindo em grupo

1. Você sente saudades do Céu ou está satisfeito em morar neste mundo? 
2. O que deixa muitos professos cristãos contentes e satisfeitos com esta 

Terra?
3. Quando a bíblia diz: “Não ameis o mundo e nem o que no mundo há”, 

você acredita que o amor a este mundo pode diminuir nossas saudades 
do Céu? 

4. Você sabia que a saudade aumenta à medida que você pensa nas coi-
sas que são de cima? Colossenses 3:1-3.

5. Quando estudamos acerca da Nova Terra, do que você tem mais sauda-
de ou curiosidade? Discuta com o grupo.

Israel, depois de 70 anos de cativeiro babilônico, chorou de saudades de Sião. 
“Junto aos rios da Babilônia nós nos sentamos e choramos com saudade de 
Sião. Ali, nos salgueiros penduramos as nossas harpas; ali os nossos capto-
res pediam-nos canções, os nossos opressores exigiam canções alegres, di-
zendo: — Cantem para nós uma das canções de Sião! — Como poderíamos 
cantar as canções do Senhor numa terra estrangeira?” (Salmos 137:1-5).

Quando tiveram a oportunidade de regressar, qual foi sua reação?
“Quando o Senhor trouxe os cativos de volta a Sião, foi como um sonho. 
Então a nossa boca se encheu de riso, e a nossa língua de cantos de ale-
gria. Até nas outras nações se dizia: — O Senhor fez coisas grandiosas por 
este povo. — Sim, coisas grandiosas fez o Senhor por nós, por isso esta-
mos alegres” (Salmos 126:1-3).

O pecado causou a separação mais triste do Universo, mas Deus e Cristo 
não estão satisfeitos em continuar distantes de nós
“Pai, Eu os quero comigo — estes que o Senhor Me deu — para que eles 
possam ver a Minha glória. O Senhor Me deu a glória porque Me amou an-
tes do princípio do mundo” (João 17:24 — A Bíblia Viva).

O maior sonho de Jesus foi revelado no final de Seu ministério
“Existem muitas moradas na casa de Meu Pai. Se não fosse assim, eu lhes 
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1111
teria dito, porque vou preparar um lugar para vocês. E quando Eu for e lhes tiver 
preparado um lugar, voltarei e levarei vocês comigo, para que onde Eu estiver, 
estejam vocês também” (João 14:2 e 3 — Tradução Edições Paulinas).

Conclusão 
“Mas agora desejam uma pátria melhor, isto é, a celestial. Pelo que também 
Deus não Se envergonha deles, de ser chamado seu Deus, porque já lhes 
preparou uma cidade” (Hebreus 11:16).
Então um anjo me trouxe mansamente a este mundo escuro. Algumas ve-
zes penso que não mais posso permanecer aqui; todas as coisas da Terra 
parecem demasiado áridas. Sinto-me muito solitária aqui, pois vi uma Terra 
melhor. Oh! Tivesse eu asas como a pomba, e voaria e estaria em descanso! 
Depois que voltei da visão, todas as coisas pareciam mudadas; uma tristeza 
se espalhava sobre tudo que eu contemplava. Oh! quão escuro pareceu-me 
este mundo! Chorei quando me encontrei aqui, e senti saudades. Eu tinha 
visto um mundo melhor, e o atual perdeu o seu valor.”1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. Primeiros escritos, p. 20.
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POR QUE JESUS SE

IDENTIFICA CONOSCO?

Introdução: 
Um garotinho foi a uma loja de animais em busca de um cachorrinho. O dono lhe 
mostrou vários em uma grande caixa. O garotinho pegou um por um, examinou-os e os 
colocou de volta na caixa. 
O garoto chamou o dono da loja e disse: 
— Já escolhi um, quanto custa?
O senhor lhe deu o preço e o garoto prometeu voltar alguns dias mais tarde com o 
dinheiro.
— Não demore muito —, disse o vendedor. — Cachorrinhos como esses são vendidos 
muito rapidamente. — O garotinho concordou, e com um sorriso respondeu:
— Eu sei disso, mas o que eu escolhi ainda estará aqui. 
O garoto saiu para trabalhar. Lavou vidraças, cortou grama, limpou quintais. Ele trabalhou 
bastante e economizou. Quando tinha a quantia que precisava, voltou à loja de animais.
Dirigiu-se ao vendedor e colocou o dinheiro sobre o balcão. Após verificar o dinheiro, o 
proprietário disse ao garoto:
— Tudo bem, você pode pegar o seu cachorrinho.
O garoto foi até a caixa e pegou um pequeno e magro cachorrinho que tinha uma 
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perninha defeituosa, e se dirigiu para a porta de saída. O proprietário o 
interrompeu e disse: 
— Não leve esse cachorrinho, ele está aleijado, ele não pode nem brincar. Ele 
não irá sequer correr com você. Pegue um cachorrinho sadio.
— Não, obrigado, senhor! — disse o menino. — Este é exatamente o tipo de 
cachorrinho que eu quero.
Quando o garotinho deu as costas para sair, o dono da loja pensou em dizer 
alguma coisa, mas de repente entendeu.
Na parte de trás da perna do garoto, por baixo de suas calças curtas, ele viu 
uma armação metálica que o auxiliava a andar. Aquele garoto também tinha 
uma perna com problema.

Texto para estudo:
Hebreus 4:15

ACOMPANHE

“De fato, não temos um Sumo Sacerdote incapaz de Se compadecer de 
nossas fraquezas, pois Ele mesmo foi provado como nós, em todas as coi-
sas, menos no pecado.”

A vinda de Cristo a este mundo, no qual passou por todas as fases de um 
ser humano, foi extremamente necessária para que tivéssemos a certeza 
de que Ele nos entende. Foi tentado em todos os pontos que nos assediam. 
Jesus viveu na Terra; portanto sabe como nos sentimos. Ele sabe como so-
fremos, por isso somos especiais para Ele. Ele também sofreu, foi julgado, 
humilhado, rejeitado e abandonado. Ele entende nossa dor.

Discutindo em grupo

1. Como nos sentimos nos dias sombrios e desanimadores?
2. Nos momentos mais difíceis, você sente a necessidade de uma mão 

estendida?
3. Já percebeu que as pessoas que estão mais preparadas para nos ajudar 

são aquelas que passaram por situações semelhantes às nossas? 
4. Por outro lado, quem mais nos critica são os que nunca passaram por 

situações semelhantes às nossas.
5. Agora você consegue entender melhor por que Jesus teve de passar por 

tudo quanto passamos?
6. Você já procurou a Cristo em alguma emergência?
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Algumas dúvidas que muitas vezes nos assaltam
Como Deus pode me entender? Ele já passou por aquilo que eu passei?
Temos às vezes a imagem de um Deus inacessível e distante, um Deus 
que está longe da vida e da realidade. Um Deus que não pode entender as 
nossas dificuldades e tentações. Bem, o Senhor Jesus Cristo, “a imagem do 
Deus invisível” (Colossenses 1:15) passou por tudo isso. Jesus Cristo Se 
compadece agora de todas as suas fraquezas, dos seus problemas, de cada 
lágrima que você possa ter derramado e de toda a ansiedade que possa ter. 
Na carta aos Hebreus lemos:
“Ele não veio para ajudar os anjos, e sim para ajudar a descendência de 
Abraão. Por isso, teve que ser semelhante em tudo a Seus irmãos, para Se 
tornar Sumo Sacerdote misericordioso e fiel em relação às coisas de Deus, a 
fim de expiar os pecados do povo. De fato, justamente porque foi colocado à 
prova e porque sofreu pessoalmente, Ele é capaz de vir em auxílio daqueles 
que estão sendo provados” (Hebreus 2:16-18 — Tradução Edições Paulinas).

Um Deus que nos entende
Você já chorou? Ele chorou também. Você foi traído? Ele também O foi. 
Você ficou com fome e sede? Ele, da mesma forma. Você foi tratado injus-
tamente? Ele sofreu esse tipo de tratamento. Você sentiu dor? A dor igual-
mente O atingiu. Você já esteve em agonia? Ela já apertou o peito dEle. Você 
já perdeu familiares ou amigos? Ele também passou por essa dor. Você foi 
rejeitado? Todos O rejeitaram antes da Sua morte.
 
“Ele tinha a condição divina, mas não Se apegou à Sua igualdade com Deus. 
Pelo contrário, esvaziou-Se a Si mesmo, assumindo a condição de servo e 
tornando-Se semelhante aos homens. Assim, apresentando-Se como simples 
homem, humilhou-Se a Si mesmo, tornando-Se obediente até a morte, e 
morte de cruz!” (Filipenses 2:6 e 7 — Tradução Edições Paulinas).

Um Intercessor divino-humano
Quando a Bíblia nos apresenta Jesus como Mediador, por que usa o termo 
“Jesus Cristo, homem”? (ver 1 Timóteo 2:5).

“Cheguemos, pois, com confiança ao Trono da graça, para que possamos 
alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo 
oportuno” (Hebreus 4:16).

Conclusão

Para pensar:

Quando os homens saem para o seu labor diário, assim como quando se 
acham entregues à oração; quando repousam à noite, e quando se erguem 
de manhã; quando o rico se banqueteia em seu palácio, ou quando o pobre 
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reúne seus filhos em torno da mesa escassa, sobre cada um o Pai celeste 
vigia com ternura. Nenhuma lágrima é vertida sem que Deus a note. Não 
há sorriso que Ele não perceba. Se tão-somente crêssemos nisto plena-
mente, desvanecer-se-iam todas as ansiedades inúteis. Nossa vida não 
estaria tão cheia de decepções como agora; pois tudo, quer grande quer 
pequeno, seria confiado às mãos de Deus, que Se não embaraça com a 
multiplicidade dos cuidados, nem é dominado por seu peso. Havíamos de 
desfrutar então um repouso de alma ao qual muitos têm sido por muito tem-
po alheios.1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. Caminho a Cristo, pp. 85, 86.
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JESUS NÃO ESTÁ MORTO

Texto para estudo:
(Mateus 28:6)

Introdução: 
O dono de uma casa de negócios da Toscana, na Itália, possuía um cão de estimação 
chamado “Fido”, muito apegado e fiel a ele. Enquanto a esposa cuidava do comércio, 
aquele senhor trabalhava no exército. Nos dias sombrios da Segunda Grande Guerra, 
aquele homem foi convocado para se apresentar. Todos os dias de manhã, o cão 
acompanhava seu dono até o ponto de ônibus e, ao entardecer, voltava ao ponto 
para buscá-lo. Todos os dias ele fazia a mesma trajetória. Um dia seu dono partiu, 
e em meio aos bombardeios da guerra não mais retornou. À tarde Fido aguardava 
os passageiros descerem do ônibus e, inconformado, não via seu dono. Há meses 
o cão ia ao entardecer e voltava na escuridão, triste por não encontrar o seu senhor. 
Aguardava um senhor que não mais existia, que estava morto e jamais retornaria. 
Quão melancólico seria para o cristianismo se o último capítulo da agitada biografia 
de Cristo fosse o sepulcro de José de Arimateia! Felizmente a tumba está vazia, Ele 
ressuscitou, e não está morto. Para nossa esperança, temos as palavras dos anjos.
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1313
CONHECENDO O TEXTO

“Ele não está aqui. Ressuscitou, como havia dito! Venham ver o lugar onde 
Ele estava”.

Você sabe qual é a diferença mais significativa entre o cristianismo e as de-
mais religiões?  A ressurreição de Cristo. A sepultura de Maomé, na Arábia, 
não está vazia. O sepulcro de Confúcio, na lendária China, também não está 
vazio. Fragmentos do corpo de Buda estão depositados em relicários, em 
diferentes lugares do Oriente. Mas a tumba de Jesus, esta sim, está vazia. 
“Ele não está aqui porque ressuscitou”, disse o anjo a Maria Madalena.

Discussão em grupo

1. Você crê na ressurreição?
2. O que a ressurreição de Cristo significa para o cristão? (João 11:25).
3. A frase “Cristo vive!”, tem algum significado para você?
4. Cremos em um Cristo vivo a interceder por nós? (Apocalipse 8:3).

Leia Apocalipse 1:18 e discuta em grupo a frase: “Estive morto, mas eis que 
estou vivo e tenho as chaves da morte e da sepultura.” 

Que importância é atribuída por Paulo à ressurreição de Cristo? 
“[...] e se Cristo não ressuscitou, a nossa pregação é vazia e também é 
vazia a fé que vocês têm. Se os mortos não ressuscitam, então somos 
testemunhas falsas de Deus, pois estamos testemunhando contra Deus, ao 
dizermos que Deus ressuscitou a Cristo. Pois se os mortos não ressusci-
tam, Cristo também não ressuscitou. E se Cristo não ressuscitou, a fé que 
vocês têm é ilusória e vocês ainda estão nos seus pecados. E desse modo, 
aqueles que morreram em Cristo estão perdidos. Se a nossa esperança em 
Cristo é somente para esta vida, nós somos os mais infelizes de todos os 
homens!” (1 Coríntios 15:14-18).

Conclusão
As melhores notícias que o mundo já ouviu vieram do túmulo vazio de Jesus. 
A história da Páscoa não termina em um funeral, mas sim com uma festa. 
O túmulo vazio de Cristo foi o berço da igreja. Nós pregamos um Cristo que 
esteve morto e está vivo, e não um Cristo que esteve vivo e está morto.

42   . 



1313
PRIORIDADES

Introdução: 
Um grande intelectual estava à beira de um rio para atravessá-lo com certa urgência.  Ele 
tinha um problema: havia perdido a balsa e teria de esperar por uma hora e meia até que 
a outra chegasse. Próximo estava um pescador com um pequeno barco justamente para 
atravessar alguém que perdera a balsa, e ao mesmo tempo, ganhar alguns trocados.
Depois de acertarem o preço, não tendo outra opção, o intelectual resolveu entrar no 
pequeno caíque e seguir rumo a outra margem. Tendo um livro grosso nas mãos, sentou-
se, pôs os óculos e começou a ler. O pescador começou a remar quando o intelectual 
olhou para ele e perguntou: 
— Você já leu sobre Antropologia? 
— Não! — respondeu o pescador. — Nem sei o que significa essa palavra!  
— Então você acaba de perder vinte por cento da sua vida —, disse o intelectual. 
O marinheiro ficou confuso. Vinte por cento da sua vida estavam perdidos só por não 
saber o que era aquilo?
Passados alguns minutos, o homem ergue os olhos e faz uma segunda pergunta: 
— Você conhece de Geologia? 
— Nunca ouvi falar disso! — respondeu o pescador. 
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— Então você acaba de perder mais vinte por cento de sua vida! — concluiu 
o intelectual. 
A essa altura, o pescador já havia perdido quarenta por cento de sua vida. 
Logo a seguir vem a terceira pergunta:  
— Você conhece algo sobre Botânica? 
— Nem desconfio o que seja! —, respondeu o pobre homem. 
— Você acaba de perder mais vinte por cento da vida —, assegurou-lhe o 
intelectual. 
A essa altura, o pescador já perdera sessenta por cento de sua vida. 
Preocupado, sem entender, acabou por se distrair e bateu o pequeno bote em 
uma pedra, que perfurou o frágil casco. Naquela hora o pescador perguntou 
ao intelectual: 
— O senhor entende de natação? 
— Não —, respondeu o intelectual. — Eu não sei nadar. 
— Então o senhor acaba de perder cem por cento de sua vida. 
Naquele momento, o que era prioridade? Entender de Antropologia, Geologia, 
Botânica, ou saber nadar?

Texto para estudo:
(Mateus 6:33)

CONHECENDO O TEXTO

“Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a Sua justiça, e todas 
essas coisas lhes serão acrescentadas”.

Nossas escolhas revelam muito do que somos, porque através delas estabe-
lecemos nossas prioridades. 
Para Deus, nosso direito de escolha é extremamente importante, porque Ele 
mede o homem por aquilo que ele coloca em primeiro lugar em sua vida.
É importante saber que Ele ouve a nossa oração e nos auxilia, mas é igual-
mente importante saber que Deus quer que O busquemos a todo momento, 
não só quando nossa vida vai mal.

Discussão em grupo

1. Quais têm sido suas prioridades?
2. Com o que as pessoas desta geração mais se preocupam?
3. Você tem percebido que, para muitos a prioridade tem sido estudos, 

especialização em alguma área, certa posição social, investimentos 
para o futuro e a garantia de certo conforto?  

4. Mesmo sendo um assunto de tanta importância, as coisas de Deus têm 
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sido consideradas prioridades? 
5. Se você tivesse de fazer uma lista de suas prioridades, como ela seria 

escrita?
6. Quando os princípios religiosos entram em conflito com o trabalho, com 

os estudos ou posição social, por que as pessoas quase sempre colo-
cam Deus e a religião em segundo ou terceiro plano?

Ordem correta da lista de prioridades

a) Espiritualidade 
b) Família 
c) Estudos
d) Trabalho 
e) Recreação

Duas irmãs com prioridades diferentes
O que constituía uma prioridade para Marta? 
Proporcionar conforto e boa alimentação para Jesus e Seus discípulos. Apa-
rentemente, uma boa prioridade.
Porém, para sua irmã, Maria, o que era prioridade? Ela também se preocupa-
va com Jesus, mas entendia que aprender dEle e comungar com Ele consti-
tuíam as maiores prioridades.
“Maria, irmã dela [de Marta], sentou-se no chão, ouvindo Jesus falar. 
Porém, Marta tinha gênio diferente e se preocupava com o grande jantar 
que estava preparando. Então ela veio a Jesus e disse: — Senhor, não Lhe 
parece injusto que minha irmã fique só sentada aqui, enquanto eu faço o 
trabalho todo? Diga-lhe que venha me ajudar. Mas o Senhor lhe disse: — 
Marta, Marta, você se encontra tão preocupada com todos esses serviços 
caseiros! Há realmente apenas uma coisa necessária com que devemos 
nos preocupar. E Maria descobriu o que é, e ninguém pode tirar isso dela! 
(Lucas 10:39-42 — A Bíblia Viva).
Para a nova geração, o trabalho, a internet, a roda de amigos e muitas outras 
coisas substituem a comunhão que toda a alma precisa ter com Deus.

O que Deus diz aos que priorizam tudo, menos sua salvação?

__________________________________________________________

“Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua 
alma?” (Marcos 8:36).

O que ocorrerá com os que não priorizam a vida eterna hoje? 

__________________________________________________________

“Está chegando o tempo, diz o Senhor Deus, em que Eu farei vir fome sobre 
a Terra. E não será fome de pão ou água, mas fome de ouvir a Palavra do 
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Senhor! Os homens andarão por toda a Terra, de mar a mar, procurando a 
Palavra do Senhor, buscando, correndo aqui e ali, mas não a encontrarão. 
Belas jovens e rapazes fortes cairão de cansaço, morrendo de sede da 
Palavra de Deus” (Amós 8:11-13 — A Bíblia Viva).

Conclusão

Para pensar

Cuidai em seguir o exemplo de Jesus. Como o girassol volve constantemente 
sua corola para o astro-rei, assim permiti que o coração, os pensamentos, se 
volvam para Jesus, o Sol da Justiça. Não façais do eu o centro, nem deis aos 
prazeres e aos desejos o primeiro lugar. Buscai o bem de outros; estudai a 
maneira de vos tornar uma bênção para eles, e de glorificar vosso Criador.1

_____________________________________________________
1 WHITE, Ellen. The Youth’s Instructor [O instrutor da juventude], 14 de maio de 1884.

ANOTAÇÕES
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